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TRABALHADORES URBANOS

TRABALHADORES ACEITAM REDUÇÁO DE JORNADA EM TROCA DE ESTABILIDADE NO EMPREGO

Bn Curitiba (PR), os ̂ trabalhadores da New Holland, fabrica de implementos agrícolas, 

aprovaram em assembleia geral, por 646 votos contra 12, a. proposta da empresa de redu 

ção da jornada de'trabalho^ assegurando estabilidade no emprego at e  janeiro. A  partir 

desta semana, os 700 metalúrgicos não trabalharão ãs segundas-feiras e ganharão 3,3% 

a menos, evitando, porem, que 150 empregados sejam demitidos, ate que, em novembro 

deste ano, oom a safra de soja, a produção e comercialização de colhedeiras seja gra­

dualmente normalizada. A  empresa ameaçou demitir 150 operários neste mês - 350 perde­

ram o emprego no ano passado -, por força da retração de mercado no comercio de colhe 

w deiras. (ESP - 24/5/83) ....... “

TERMINA A  GREVE NO ABC .

Os medicos ̂ residentes do Hospital Municipal de Santo Andre (SP), que se encontravam 

em greve ha 14 dias, reivindicando o pagamento de três meses de salários atrasados e 

o reajuste das bolsas de estudo de Cr$ 67 para Gr$ 97 mil, suspenderam ontem o movi­

mento, diante da promessa pública do prefeito Brandão (PTB), garantindo o pagamento, 

"apesar dos entraves jurídicos que possam ocorrer". Os estudantes montaram postos pa­

ra medir a pressão arterial", de pedestres e distribuir carta aberta ã  população expli­

cando os.motivos da paralisaçao. (ESP - 25/5/83)
. Jt, , r . - *

PROFESSORES SEM SALÁRIOS

Grande parte dos professores vinculados a rede estadual de ensino, no município de 

Anápolis (GO), entrou em greve em protesto pelo atraso de seus salários referentes 

aos meses de fevereiro > março e atril. 0 movimento foi deflagrado logo apos o comuni­

cado da Delegacia Regional de Ensino de que o  ̂ pagamento do mes de fevereiro não tinha 

previsão para ser liberado. 0 movimento deverá ter sequência atê liberaçao. dó pagamen 

to de fevereiro. (ESP - 25/5/83)
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DEMISSÕES LEVAM A GREVES E NEGOCIAÇÕES

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo informou ontem estar em negociações oom a 

direção da Villares sobre garantia de emprego. 0 orgão de classe acrescentou que a  em 

presa propusera a suspensão das demissões, enquanto as negociações não forem concluí­

das . Por outro lado, continua a greve na Sprecher Schuh do Brasil, contra sete demis­

sões ooorridas. Segundo o sindicato, essa empresa jã ooncordou em conceder seis meses 

de estabilidade a oomissão de cinco trabalhadores que negpcia em nome dos colegas. 
(ESP - 25/5/83)

FUNCIONÁRIOS DA OOFERRAZ

Os ex-funcionários da Siderúrgica Goferraz, que teve sua falência decretada em dezem­

bro do ano passado, pretendem realizar manifestações em frente dos portões do Palacio 

dos Bandeirantes, caso atê o dia 27 de junho o governador Franco Montoro (PMDB-SP) 

não se manifeste sobre ofício que propõe sugestões para amenizar os problemas dos ope 

rãrios, que não recebem salários desde março de 1982. (ESP - 25/5/83) -

METRO VIÁRIOS PARAM UMA HORA

Acatando decisão da assembléia, o pessoal técnico (manutenção) e administrativo^do 

Metrô paralisou suas atividades por uma hora, ontem, "como forma de demonstrar a em­

presa que a categoria está mobilizada para a campanha salarial, cuja data-base ê 1? 

de junho", segundo o presidente do Sindicato dos Metroviârios de São Paulo. Entre 

16h30 e 17h30, "mais de 90% do pessoal", segundo estimativa do sindicato, esteve reu­

nido em^quatro diferentes setores da empresa para discutir as propostas aprovadas na 

assembléia: redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais; estabilidade por 

dois anos e 1Ò% de produtividade. Os funcionários do Terminal Rodoviário Tietê tam-, 

bem paralisaram suas atividades, «ontem, mas foram^ameaçados de demissão pelo diretor 

de Terminais do Metrô, o ex-deputado federal José Eduardo Rodrigues. Para o. presiden­

te do sindicato, "Rodrigues, está querendo empregar o pessoal dele no terminal". (ESP

- 25/5/83) - ;,.r ;•

IMA DENÕNCIA DOS MCTALGRGICDS DE RECIFE ...

0 Sindicato dos Jietalurgioós do Recife (PE) está levantando uma séria denuncia: asse­

gura que as industrias estão dispensando operários antigos e admitindo, para substi­

tuí-los, menores oom origem na Febem. Gomo salário, recebem a metade do ganho do demi 

tido, o que ê proibido pela convenção coletiva de trabalho: qualquer trabalhador que 

ocupar o lugar de um demitido deve receber o salário profissional da categoria. (FSP

- 26/5/83) , ' ' o f.-.-. '

ACABA A  GREVE NA NEW TOY : . r : -rr :

Os aproximadamente. 150 metalúrgicas da fabrica de equipamentos eletrônicos New Toy* 

(SP) que estavam em greve desde anteontem, r e t o m a r a m  ao trabalho apôs receber metade 

dos salários atrasados. A  empresa se comprometeu a saldar o restahte da dívida (os sa 

lários de dois meses estavam em atraso) no final do mês. (ESP - 27/5/83)

SINDICALISTAS TEMEM ACORDO PDS-PTB '

Dirigentes sindicais paulistas questionaram, em Brasília, o acordo entre oNFTB e o 

PDS. Falando em nome dos seus colegas,, o presidente da .Federação dos Metalúrgicos de 

São Paulo, Argeu Egídio dos Santos, manifestou a preocupação de que o partido venha a 

aprovar medidas contra os interesses dos trabalhadores{ "Isso jamais.será feito pelo 
FTB", garantiu a deputada Ivete Vargas. PT e PMDB decidiram enviar mensagem ás lide-
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ranças sindicais pedindo que se manifestem formalmente contra o acordo. Ainda ontem, 

mesmo contrariando o PDS, o PTB votou na Câmara favoravelmente ao projeto que assegu­

ra estabilidade no emprego ac trabalhador. (JB - 27/5/83)

MAUÁ DEMITE MAIS 10 PORQUE PROTESTARAM CONTRA 0 DESEMPREGO

Seis mil pessoas jã perderam seus empregos no estaleiro Mauá, em Niterói, onde chega­

ram a trabalhar 10 mil, no início de 1981, mas esse numero foi reduzido para 4 mil e 

70 empregados. Anteontem 200 pessoas foram demitidas e ontem mais 10 - estas por se 

solidarizarem oom a diretoria do Sindicato dos^Metalúrgicos, na manifestação de pro­

testo realizado no estaleiro. Com medo de também serem demitidos, os operários do es­

taleiro Mauá^não participaram da assembleia marcada ontem pelo presidente do Sindica­

to dos Metalúrgicos do Município, que iria discutir as demissões feitas pela empresa, 

porque "a empresa ameaçou crm demissão quem participasse da assembleia". (JB - 

27/5/83)

V
EMPRESÁRIOS PRESSIONAM GOVERNO MANIPULANDO DEMISSÕES

0 superintendente da Superintendência Nacional da Marinha Mercante, afirmou que não 

aceitará desemprega em massa nos estaleiros nacionais oomo forma de pressão dos empre 

sãrios para que o governo resolva os problemas financeiros do setor de construção na­

val. Disse que o setor tem de se ajustar â  crise, uma vez que a Sunaman não tem pla­

nos no sentido de recontratar os metalúrgicos demitidos, entre os quais, 200 so esta 

semana no estaleiro Mauá (RJ). (ESP - 28/5/83)

DOMÉSTICAS LUTAM POR MAIOR GARANTIA

A  criação de um grupo de trabalho foi o resultado do encontro mantido ontem pela ma­

nhã entre o secretario do Trabalho, Almir Pazzianotto Pintox e representantes das em­
pregadas domesticas de São Paulo. Este grupo, que reunirá técnicos da Secretaria e do 
mestiças, elaborará um projeto contendo pedidos e justificativas das reivindicações 

da categpria, que será entregue ao secretário num prazo máximo de 90 dias. Na oca­

sião, foi analisada a necessidade de um maior amparo legal para as domesticas, como, 

por exemplo, a obrigatoriedade do pagamento do 13? salário, um turno de trabalho de 8 

w  horas por dia e uma remuneração mensal não inferior ao salário mínimo. As domesticas 

também estão lutando para obter os mesmos direitos de todos os trabalhadores, em bene 

fício de carga de 400 mil trabalhadoras existentes em São Paulo. (FSP - 28/5/83)

GREVE COMEÇA TERÇA NA PREFEITURA DE SÃO PAULO

No fim de uma tumultuada assembleia que reuniu cerca de mil funcionários publioos es­

taduais e municipais, ontem ã noite, os servidores da Prefeitura de São Paulo decidi­

ram iniciar greve de protesto pelo aumento de 15% na próxima terça-feira. 0 funciona­

lismo do Estado também aprovou a greve, mas não marcou data para seu início. (ESP - 

28/5/83)

CONTINUAM AS NEGOCIAÇÕES COM A  VILLARES

A  Fábrica de Elevadores Villares não deverá efetuar atê o próximo dia 7 as dispensas 

programadas para este mês. Nesse período, a empresa analisará seu balanço de maio e, 

caso o desempenho tenha melhorado em relaçao -o mês anterior, haverá possibilidade de 

se manter inalterado o quadro de funcionários. Esse foi o resultado^das negociações 

realizadas ontem entre a direção da empresa e o Sindicato dos Metalurgioos de São Pau 

lo, segundo informaram representantes da entidade de classe. (ESP - 28/5/83)
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Rui Sá, diretor do Sindicato dos Bancários d e  São Paulo , informou ontem que o Badesp 

demitiu 40, do total de seus, 400 funcionários. 0 dirigente sindical e demais membros 

da diretoria do orgão de classe irão segunda-feira^ao Badesp, tentar a readmissão dos 

trabalhadores, q u e , segundo e l e , ."não estavam em nenhum cabide de emprego". (ESP - 

28/5/83)

GREVE DOS SERVIDORES PQe LICOS PODE SE AMPLIAR ESTA SEMANA

Os funcionários püblioos, federais.do Rio;Grande do Sul poderão entrar em greve a par­

tir de amanhã e os de Santa Catarina e Brasília possivelmente na quarta-feira, anun­

ciou ontem de manhã a comissão nacional de avaliação. A  greve dos funcionários em São 

Paulo, que atinge 50% da rede previdenciária, chega hoje ao seu 139 dia. A  comissão 

nacional decidiu ontem que hoje uma caravana formada por 20 de seus membros irá a Bra 

sília com outros 20 integrantes da comissão de negociação. Manterão contatos com os 

Ministros do Planejamento, do Trabalha-,..,da Previdência Social e com membros do Con­

gresso Nacional. Os óbjetivós Principais que eles pretendem alcançar através dos con­

tatos hoje em Prasília são: um reajuste de 70% dos salários, ainda em maio; adoção do 

reajuste semestral; 139 salário; direito a sindicalização; e um novo Estatuto do Ser­

vidor Publioo Federal. (JB - 30/5/83)

MÉDICOS DENUNCIAM.PERSEGUIÇÃO POLÍTICA

0 presidente d o .Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte, denunciou anteontem a 

perseguição de médicos contratados pelo Estado por motivos político-partidários. 0 

presidente do sindicato citou os nomes dos médioos perseguidos pelo engajamento parti 

dãrio na campanha do ano passado. Um deles foi candidato ã prefeitura de Calco, pelo 

PMDB, e foi transferido sem razão aparente, a ponto de conseguir sustar a medida na 

Justiça do Trabalho. Segundo o sindicalista, nos municípios onde o prefeito e do 

PMDB, a Secretaria de Saúde realiza constantes reuniões para pressionar os médicos no 

desempenho de suas funções. (ESP - 31/5/83)

DEMISSÕES DE BANCÁRIOS . , ,

TRABALHADORES RURAIS

ADVOGADO D A  FETRAGRI DENUNCIA VIOLÊNCIAS OONTRA POSSEIROS EM GOIÁS

A  ilha São José, no rio Tocantins, segundo denunciou ontem o advogado Eraldo Alves 

Gorreia, está sendo invadida pelo grileiro Raimundo de Souza Costa, com um grupo de 

jagunços armados de revolveres e espingardas. Eraldo Correia, advogado da Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura do Estado, diz que os conflitos se estendem por vá­

rias outras áreas de Goiás. Na fazenda Dequi, no município de Babaçulândia, duas ca­

sas de posseiros foram destruídas. No mesmo município, na fazenda Santarém, segundo o 

advogado, 100 famílias foram expulsas pelo fazendeiro Afonso da Luz Lopes. As denún- 

cias_oontinuam. Existem ameaças para os posseiros na região de Tocantinopolis, serra 

de Sao Félix, am Tapuio e na beira do rio Grande, num total de mais de 200 posseiros. 

"0 grileiro Isaac de Oliveira pretende retirar todo esse pessoal. As autoridades pre­

cisam tomar providencias sobre essas arbitrariedades, pois os lavradores não têm para 
onde ir". (ESP - 24/5/83)
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POSSEIROS DE GO IAS APEIAM A  JUSTIÇA

Os posseiros da fazenda São João, em Montes Claros, Goiás, que foram despejados na se 

mana passada, impetraram mandado de^segurança contra a decisão judicial que autorizou 

a Secretaria da Segurança a desalojá-los com força policial. Os posseiros querem re­

t o m a r i a s  terras, já que suas lavouras e outras atividades estão paralisadas. Em sua 

alegação, os lavradores argumentam que a medida judicial torra por base decisão de um 

ano e meio atrás, i!que já se transformou em assunto enterrado" devido a diversos ou­

tros fatos ocorridos e meies judiciais acionados posteriormente. (ESP - 25/5/83)

PEÕES DA CAPEMI RECEBEM OS CHEQUES DE PAGAMENTO

Gomeçou as 17 horas de ontem a distribuição dos cheques aos 1.885 ex-empregados da 

Agropecuária Capemi. 0 primeiro peão a pegar seu cheque foi Domingos Barras dos San­

tos, que recebe hoje no Banco do Brasil, a importância de Cr$ 462 mil cruzeiros. Pa­

raense, pai de dois filhos, ele trabalhavaJná 2 anos e 6 meses para a Capemi e muito 

satisfeito beijou o cheque várias vezes. Já desde a chegada do síndico da massa fali­

da ao aeroporto de Tucuruí a alegria contagiava os peões da Agropecuária Capemi e al­

gumas pessoas que com eles sofreram e lutaram ate que conseguiram urra solução para o 

problema. (ESP - 25/5/83)

LAVRADORES TEM SEUS DOTES REDUZIDOS NO PARA

Os 500 lotes de terra que serão distribuídos na próxima terça-feira para os lavrado­

res de São Geraldo do Araguaia (PA) terão 50 hectares e não 100, como reivindicavam 

os posseiros. A  informação foi dada ontem pelo ministro de Assuntos Fundiários, que 

na próxima semana visitará a área do Araguaia - Tocantins, entregando títulos de ter­

ra. (FSP - 26/5/83)

PROCURADOR PEDE REVISÃO IX) PROCESSO DOS POSSEIROS DO ARAGUAIA

0 procurador-geral da Justiça Militar, voltou a pedir ontem ao Superior Tribunal Mili 

tar, em parecer, a desclassificação do crime cometido pelos 13 posseiros de São Geral 

do do Araguaia, em cujo processo estão condenados também os padres franceses Aristi- 

des Camio e Francisco^Gouriou, para que sobre eles não incidam mais a Lei de Seguran­

ça Nacional e sim o Godigp Penal. 0 procurador-geral quer que apenas os padres fiquem 

enquadrados na Lei de Segurança. 0 parecer foi dado em novo recurso de todos os r e u s , 

feito ao próprio STM para que profira outro julgamento do caso. No primeiro julgamen­

to, ano passado, o STM manteve a sentença condenatoria da auditoria de Belém e redu­

ziu as penas aplicadas aos dois padres. (FSP - 26/5/83)

ATALLA NAO PAGA E AINDA EXIGE TRABALHO

Encarregados dos diversos setores da Central Paulista de Açúcar e de .álcool, usina do 

grupo Atalla, em Jau, percorreram ontem as casas dos trabalhadores em greve, convocan 

do-os para o trabalho e anotando os nomes dos que afirmavam não atender o convite. A  

empresa ignorou as reivindicações dos trabalhadores, que pararam de trabalhar porque 

não recebem salários desde fevereiro. (ESP - 27/5/83)

LAVRADORES CORTAM EUCALIPTOS El REGIME DE TRABALHO ESCRAVO

0 Delegado da 864 DP, intimou a direção da Companhia de Reflorestamento Florim S.A. - 

do Grupo Papel Simão, a depor no inquérito que apura a situaçao dos 600 lavradores da 

empresa, encontrados na localidade de Engenheiro Passos (RJ), vivendo em regime de 

trabalho escravo. Apos a denuncia de um trabalhador, Ari de Castro programou uma bati 

da conjunta oom fiscais do Ministério do Trabalho ao local, quando confirmaram a si-
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tuaçio: morando em barracos de madeira sem a mínima condição de higiene, os lavrado­

res não contam com nenhum tipo de direito trabalhista, como carteira assinada, assis­

tência médico-hospitalar, fundo de garantia por tempo de serviço, ou aposentadoria. 

Trabalham cerca de 11 horas por d i a , sem horas extras, todos os dias da semana, em 

troca quase que apenas de comida. Dos Cr$ 35 mil que recebem no final do mis, Cr$ 30 

mil são descontados pela própria empresa pela alimentação distribuída ãs famílias.

(JB - 28/5/83)

ÍNDIOS

PDS E EMPRESÁRIOS FAZEM PROJETOS PARA EXPLORAÇÃO DE MINÉRIO EM ÁREA INDÍGENA NO AM

Durante os debates da Gomis são de Minas e Energia, o deputado João Batista Fagundes 

(PDS-RR) informou que sugeriu ã Funai que permita a exploração das reservas de cassi- 

terita localizadas na ãrea indígena denominada ''nariz do cachorro" (AM), onde vivem 

cerca de dois mil índios. Segundo o deputado, essa ê a ãrea mais rica do País em cas- 

siterita e o Governo estaria disposto a fazer acordo com os índios para viabilizar a 

extração do minério. 0 presidente^do Sindicato das Indústrias de Estanho, por sua 

vez, também informou que sugeriu ã Funai a adoção de um sistema que, através de remu­

neração para^índios, permita a exploração da cassiterita da reserva "nariz do cachor­

ro". Essa^idêia, segundo ele, teve boa receptividade na Funai, e, em breve, este or- 

gão devera dar sua resposta definitiva para solução do problema. (DIÁRIO COMÉRCIO E 

INDÚSTRIA - 19/5/83)

DIRIGENTE QUEIXA-SE DE RESTRIÇÃO DA FUNAI

0 presidente do Conselho Mundial dos Povos Indígenas, José Carlos Morales, da Costa 

Rica, criticou ontem a Funai por tê-lo impedido de visitar ãreas indígenas de vãrios 

Estados, sob a alegação de que são ãreas de segurança nacional com acesso proibido a 

estrangeiros. Morales veio ao Brasil a convite das lideranças dos Terena, de Mato 

Grosso, cujas comunidades visitou. Ele esteve ainda entre os Kadiwéu e Guarani, mas 

todas as demais visitas que pretendia realizar acabaram proibidas pela direção da Fu­

nai. 0 presidente do Conselho - entidade reconhecida pela ONU - considera que os pro­

blemas fundamentais do índio brasileiro são a perda constante de seu território, a 

saúde e a educação, cujos métodos não são adaptados ã realidade indígena. (ESP - 

24/5/83)

PATA)® PERDEM A  PACIÊNCIA COM A  FUNAI

De maneira agressiva, vinte índios Pataxo, da Bahia, se apresentaram na tarde de on­

tem, na reunião com o presidente da Funai. Pela manhã, o cacique Saracura chegou mes­

mo a tentar uma agressão ao presidente, que acabou convencendo-o a um papo amigável.

0 presidente leu o documento apresentado pelos índios, e suas reivindicações: manuten 

ção da cantina enquanto não chega a colheita, remédios para a comunidade, pagamento 

de indenizações, conserto de uma perua Toyota, atendimento dos doentes em hospitais, 

e a rápida liberação de suas terras, além da aquisição de dois motores de pulveriza­

ção. 0 coronel Leal teve muita dificuldade para fazer os índios entenderem a burocra­

cia para se regularizar as terras. Justificou c^ue era necessário a demarcação da área 

para uma tomada oficial do problema e a consequente regularização. Os 600 Pataxo afir 

mam que estão passando fome, e que jamais sairão de suas terras e também não querem 

mais a presença do atual chefe do posto, chegando a pedir a sua substituição, com o 

que concordou a Funai. (ÚLTIMA HORA - 2 4/5/83)



GARIMPEIROS CONTINUAM; EXPLORANDO OURO NA RESERVA KAIAPO

De três a cinco aviões pousam diariamente na Aideia Kriketun, dos Kaiapo, no Rio Bran 

co, Sul do Para, onde 3 mil garimpeiros extraem ouro sem mais controle além do reali­

zado pelos seis. chefes de turma contratados pelo cacique Pombo, à quem ê paga uma me­

dia de Cr$ 5 milhões mensais de royaltie. 0 contrato dos garimpeiros estabelece o pa­

gamento de 1% do valor do ouro extraído do garimpo. Una equipe da Funai que esteve no 

local para averiguar a situaçao, viu os garimpeiros pagarem Cr$ 551 mil aos índios em 

dois dias. 0 Departamento Nacional de Produção Mineral registrou uma produção de 223 

quilos e 841 gramas de ouro em abril nos garimgos das reservas indígenas do Para e 

M a p a ,  Os^técnicos da Funai garantem que não ha evasão de ouro, mas o que mais os 

preocupa ê o estado sanitário dos índios devido ao contato indiscriminado com os ga­
rimpeiros. (JB - 29/5/83)

XDKLENG, KAINGANG E GUARANI PARALISAM OBRA DO DNOS N A  LUTA POR INDENIZAÇÃO

Cerca de 50 índios da Reserva Duque de Caxias, em Ibirama (SC), invadiram ontem o can 

teiros de obras da empreiteira contratada pelo DNOS para construir a estrada de con- 

V t o m o  da barragem Norte, apossando-se de equipamentos de topografia e maquinas e pren 

dendo as 14 pessoas cue a li trabalhavam. Os índios pretendem forçar o DNOS a liberar-  

imediatamente o pagamento de Cr$ 184 milhões a título de indenização pela ocupação de 

600 dos 14 mil hectares da reserva, onde vivem aproximadamente 800 índios das comuni­

dades Xokleng, Kaingang. e Guarani, por um trecho da estrada e parte do lagp de acunu- 

3.ação que será formado com a barragem que está sendo construída pelo DNOS para resol­

ver o problema das cheias_no Vale do Itajaí. 0 delegado regional da Funai disse que 

"so as lideranças foram lã, para pedir um aceleramento no pagamento da indenização, 

mas a situação está sob controle” , garantiu. Embora os trabalhadores da empreiteira 

tenham sido postos em liberdade, apos a interferência do prefeito de Ibirama e de al­

guns policiais, as.obras continuam embargadas. (JB - 30/5/83)

MOVIMENTOS POPULARES

W D E S E M P R E G A D O S  COM FOME SAQUEIAM UM SUPERMERCADO NA BAHIA

Cerca de 200 dos quase 20 mil moradores da Vila São Joaquim, próxima ã Barragem de So 

nradinho, iniciaram um saque no supermercado Milbersan. Os soldados da PM dispersaram 

os saqueadores e estão de prontidão porgue a situação ê de fome em consequência da se 

ca e do desemprego. A  Vila São Joaquim e constituída basicamente de ex-tarrageiros 

que trabalharam na construção de Sobradinho e estão desempregados desde o final de 

1980, quando a obra foi concluída. Ontem, o Bispo de Juazeiro, Dom Josê Rodrigues, 

afirmou que "o instigador do saque foi a fome” . (JB - 25/5/83)

IGREJA

BISPO PEDE FIM DA MATANÇA N A  ZONA SUL

0 bispo da Zona Sul., dom Fernando Josê Penteado e 17 padres da Região Episcopal de 

Itapecerica da Serra, concelebraram ontem ã  tarde na igreja de São Josê^Operãrio, em 

Capão Redondo, missa em protesto contra a matança que vem ocorrendo na área. Na igre-



ja, lotada, mães e parentes dos jovens exterminados assistiram, emocionados, ã "Cele­

bração da Vida". Em documento que representa a Região Episcopal de Itapecerica da Ser 

ra, lido durante o ato religioso, os padres defendem "uma polícia preparada para in­

vestigar e combater o crime sem exterminar os criminosos", acrescentando que "é dever 

da Igreja denunciar os que, pertencendo a setores privilegiados do sistema - classes 

dominantes, poderosos, grupos de comerciantes e industriais, querendo proteger os 

seus proprios interesses - dão dinheiro a matadores profissionais para fazer uma pre­

tensa 'limpeza' da sociedade". Segundo um dos padres da região, cerca de 20 pessoas, 

a maioria jovens entre 14 e 20 anos de idade (alguns nomes foram divulgados na missa) 

foram mortos nos últimos meses nesta região de São Paulo, considerada a mais violenta 

da cidade. Ela concentra o maior número de desempregados e foi paloo dos conflitos 

que levaram a inúmeras depredações e protestos em toda São Paulo no começo de abril. 

(FSP - 30/5/83)

"DOM PELÉ" VISITA PRESOS POLÍTICOS

Na visita a quatro presos políticos detidos na Polícia Federal, acusados de fazerem 

propaganda subversiva em favor da legalização do Partido Comunista Brasileiro, o arcS^ 

bispo da Paraíba, dom José Maria Pires - conhecido como "dom Pele" - declarou que 

"uma prisão dessa natureza sõ ocorre em virtude da existência, .ainda, no Brasil, des­

sa excrescência, jurídica que ê a Lei de Segurança Nacional". 0 delegado da Polícia Fe 

deral, Antônio F. Toscano, que preside o inquérito, fez uma surpreendente condenação 

da LSN, ao receber o arcebispo e as pessoas que o acompanhavam. (FSP - 24/5/83)

LUTERANOS PREOCUP/LOS OOM A  QUESTÃO SOCIAL PARTICIPARãD D A  POLÍTICA PARTIDÍRIA

0 presidente da Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), Johannes Gedrat, disse 

ontem, em Porto Alegre, que os pastores estão sendo incentivados a dar maior dedica­

ção ãs questões sociais e atê mesmo a participar da política partidãria. Essa postu­

ra, adotada por professores e pastores da Igreja, em função da crise econômica, serã 

un dos temas do Concílio Nacional de Obreiros Luteranos, que começa amanhã, em Floria 

nopolis. 0 presidente da Ielb, fundada em 1904 (no RS), e congregando hoje cerca de 

180 mil membros r.o País, afirmou que a Igreja "sempre optou pelos pobres, como reco­

menda o Evangelho" e toma posições "decididamente em favor do injqstiçado". No caso__ 

de sua igreja, disse que seus membros estão sendo incentivados a ter uma^participação 

maior nos interesses da comunidade, atê mesmo através da política partidaria, inclu^g| 

ve os pastores. (ESP - 25/5/83)

QUESTÃO INDÍGENA: PRIORIDADE NA IECLB

A  Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil tem corro uma de suas cinco priori 

dades a Questão Indígena. 0 Conselho de Missão entre índios ; da IECLB, indica três ca 
minhos de engajamento da comunidade luterana no trabalho missionário: 1) Orando e in­

tercedendo pelo trabalho missionário; 2) Informando-se e interessando-se pela causa 

indígena; 3) Apoiando financeiramente através de doações, coletas e campanhas. 0 Con­

selho de Missão entre índios (COMIN) afirma ainda que "em vista às flagrantes falhas 

da política indigenista oficial, a IECLB tem uma importante contribuição a dar, ao la 

■do de outras entidades que se identificam oom a causa indígena, na defesa da demarca­

ção das terras indígenas, da auto determinação de cada povo indígena, e na defesa de 

seus direitos estabelecidos no Estatuto do índio". (JORNAL EVANGÉLICO - 1£ Quinzena/ 

Abril de 1983)

DOM PAULO DENUNCIA MILITARES ARGENTINOS

0 cardeal-arcebispo de São Paulo, dom Paulo Evaristo A m s , divulgou ontem, na Cúria 

Metropolitana, documento do Comitê de Defesa dos Direitos Humanos para os Países do
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Cone Sul (Clamor), condenando o governo argentino por sua posição diante dos desapare 

eidos polltioos naquele país. Para dom Paulo, dizer que os desaparecidos devem ser ~  

considerados mortos "e uma afronta aos familiares, ao povo argentino e a toda a civi­

lização". 0 documento do Clamor aponta o governo argentino como "o unico e exclusivo 

responsável pela pratica degradante^dos desaparecimentos, devendo uma resposta clara, 

objetiva e verdadeira ãs famílias, à  sociedade e a humanidade, e não pretensas expli­

cações que afrontam e causam asco aos homens livres do mundo". (ESP - 25/5/83)

LEGALIZAÇÃO DO PCB DIVIDE AS OPINIÕES NA COPULA DA IGREJA

A  disposição do secretario-geral do PCB, Giocondo Dias, de procurar a CNBB para pedir 

o apoio religioso a campanha pela legalização do Partido Comunista Brasileiro, jã co­

meçou a dividir os bispos. A  cupula da entidade - d. Ivo Lorscheiter, d. Benedito 

Ulboa Vieira e d. Luciano Mendes de Almeida - pronunciou-se contra; enquanto membros 

da Comissão Episcopal de Pastoral (CEP), uma espécie de ministério da CNBB, são favo­

ráveis. Dom Benedito Ulhoa, vice-presidente, lembrou.o documento de Puebla e afirmou: 

"Por ser fiel a Puebla, sou contra a legalização. 0 documento final do episcopado la­

tino-americano oondena três ideologias - a do coletivismo, a do capitalismo e a da se 

gurança nacional. Se eu não aceito um partido de extrema direita, não posso aceitar 

também um partido dessa natureza." Ja D. Celso Queirós, bispo-auxiliar de São Paulo, 

tem outra posição: "Eu acho que numa democracia todos os agrupamentos políticos devem 

ter o direito de se manifestar, legalmente. Compete ã  lei delimitar o campa de. ação 

desses partidos". 0 religioso afirmou, ainda, que a  legalização do Partido Comunista 

Brasileiro "ajudaria a definir posições, evitando-se equívocos e a industria do anti­

comunismo, porque, enquanto tudo não í~r feito ãs claras, todos são suspeitos". (FSP 

- 27/5/83)

BISPO ADMITE LUTA POLÍTICA E IDEOLÓGICA DENTRO DA IGREJA

0 vice-presidente do Conselho Indigenista Missionário, d. Tomás Balduíno, bispo de 

Goiás Velho, afirmou que existe uma "luta política e ideológica na Igreja" entre a 

oorrenfe que tem uma opção pelos pobres e que busca superar "uma situação ooncreta de 

opressãp e exclusão de direitos", e a corrente que procura "manter o status quo". 0 

vice-prfesidente do Cimi considera que "a luta política e ideológica dentro da Igreja" 

além de 'pão poder ser escondida, "e natural", pois a Igreja esta inserida dentro de 

W  una sociedadeqque tem diversas tendências: "A fé é a mesma, mas a aplicação política 

e ideológica ê divergente'; Não me assusto com. isso". (ESP - 2 8/5/83)

CNBB TEME O D O R A  NO PROJETO' DO SOLO

A  demora do \Legislativo em estudar o projeto de lei do solo urbano está preocupando 

a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Ontem, o vice-presidente da enti­

dade, dom Bertedito Ulhoa Vieira, fez um alerta: "Teme-se que as medidas protelatórias 

do Legislativo possam desfigurar a filosofia inicial do projeto. Teme-se principalmen 

te que todo esfe esforço tenha sido em vão e que desta forma, a situação social da mq 

radia se agrav^, sobretudo, nas cidades de porte médio e grande". 0_projeto do solo 

urbano foi um cfos tamas da reunião dos bispos que integram a Comissão Episcopal da 

Pastoral (CEP) <̂ a CNBB. (FSP - 2 8/5/83)
\

"PREMIER" HOLANDÊS 'VAI A  DOM HÉLDER

0 encontro reservado com o Arcebispo da Arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Hélder 

Câmara - com "trocà de impressões sobre a realidade brasileira e a necessidade de um 

mundo mais fratemoY - marcou o primeiro dia da visita ao Brasil do Premier holandês, 

Ruud Lubbers. Na corVersa com D. Hélder, falou menos e quis ouvir mais. Perguntou so­

bre a situação dos tbpbalhadores brasileiros e se mostrou particularmente preocupado
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com as condições de vida dos camponeses nordestinos. Logo depois, reuniu-se, também 

reservadamente, com membros de duas entidades que recebem recursos da Holanda para de 

senvolver trabalhos entre as comunidades de baixa renda (a Organização de Confinancia 

mento para o Desenvolvimento e o Centro de Estudos e Ação Social). 0 Governo holandês 

destina 1,5% de seu orçamento anual a países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento.

No fim do encontro, o Prender deu aos representantes das entidades uma medalha doura­

da, como lembrança da visita, com a inscrição: "Vamos aguentar". (JB - 30/5/83)

OSASCO TEM PREFEITO EVANGÉLICO

Osasoo, uma das maiores cidades da Grande São Paulo, escolheu para prefeito o profes­

sor Humberto Carlos Parro, bacharéu em teologia e em filosofia, membro da Igreja Pre£ 

biteriana Independente de Bela Vista/Osasco. Una comissão composta de evangélicos de 

diversas denominações promoveu um Culto Intercessorio no dia 19 de fevereiro em favor 

da nova administraçao e que reuniu aproximadamente 2800 pessoas. 0 Rev. Gerson Corrêa 

Lacerda, da IPI, foi o pregador da noite falando sobre "Identificação com Jesus Cris­

to" . (ACONTECEU EVANGÉLICO '- N? 7)

1

SEMINÁRIO DE EDUCAÇÁO POPUIAR

A  Universidade Metodista de Piracicaba esta promovendo o "I Seminário Internacional 

de Educação Popular", de 24 a 28 de maio de 1983. Os objetivos desse Seminário são: 

promover intercâmbio de experiências em Educação Popular entre Brasil, Bolívia e Nica 

ragua, a fim de gerar ações concretas e compromissos de ajuda internacional; ajudar a 

Bolívia em sua Campanha de Alfabetização, que pretende alfabetizar um milhão de pes­

soas em curto praz-o; compartilhar experiências de Educação Popular com a Nicarágua. 

Estarão presentes os representantes dos ministérios de educação de Bolívia e Nicará­

gua. (ACONTECEU EVANGÉLICO - N? 7)

ENCONTRO DE RELIGIOSOS NEGROS

Padres, pastores, religiosos e seminaristas negros tiveram um encontro.nos dias 14 e 

15 de março para trocarem idéias sobre a situação dos negros nas Igrejas Cristãs. Du­

rante a maior parte do encontro foram tomados depoimentos sobre as discriminações so­

fridas pelos negros nas comunidades cristãs. Estiveram presentes diversas entidades 

do Movimento Negro: União e Consciência Negra; Movimento Negro Unificado; Frente Ne­

gra de Política de Oposição; Instituto de Estudos Afro-Brasileiro. Houve uma exposi­

ção pelo Pe. sobre Cultos Afro-Brasileiro e um estudo sobre Metodologia de Trabalho 

com Negros. 0 proximo encontro foi marcado para 5 e 7 de setembro. Interessados diri­

jam-se a Edir Soares, Caixa Postal 348, 16900 - Andradina, SP. (ACONTECEU EVANGÉLICO 
- N? 7)

CPT DO PARANÁ DENUNCIA ITAIPU

A  Comissão de Pastoral da Terra (CFT) do Paraná, lançou um pequeno livreto intitula­

do: "Itaipu - A  taipa da injustiça". Este livreto trata do problema dos lavradores ex 

propriados pela Binacional Itaipu em função da formação do lago da represa. Essa obra 

faraônica, que custou ao Brasil milhões de dólares, está sendo questionada na sua ne­

cessidade. Segundo a CPT o problema energético poderia ter sido razão de opressão e 

marginalização do povo paraguaio, sendo o Brasil um país de atitude nitidamente impe­

rialista. A  CFT do Paraná é uma Comissão Ecumênica sendo que a sue. secretaria foi ocu 

pada até recentemente pelo pastor W e m e r  Fuchs, da IECLB. (ACONTECEU EVANGÉLICO - ~
N? 7)
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INTERNACIONAIS-

w

HIBADCADOR AMERICANO NO BRASIL Ê PROMOVIDO PARA SUBSECRETÁRIO DE ESTADO

Thomas 0... Enders, o subsecretário de Estado para Assuntos Inter americanos, raiu ontem 

do carga. Anuncia-se que-.Larigtorne Motley, embaixador dos EUA no Brasil, sera o subs­

tituto de.Enders. Qual o significado disso? Informalmente, se diz que Reagan estã.dis 

posto a  intervir .com tropas americanas na América Central, rompendo a promessa que ~  

fez ao Congresso et 27 de atril, era.discurso televis ado .....Segundo a versão corrente em 

Washington, Enders queria.u n a .forte• presença militar na America Central, mas queria 

também negociações .com os gueiriljieiros. A  isso se opõem o assessor de Segurança Na­

tional dc Rearrange e embaixadora dos Estados Unidos na ONU. Foram esses dois que der 

rubaram Enders. Ja Langhorne Motley é considerado mais maleável ã linha dura. Motley 

e um dos muitos anteriorcnos que Reagan trouxe para o governo. Ninguém sabe direito 

quem ele e nos meios políticos. Mas ainda terá de passar pelo crivo da Comissão de Re 

lações Exteriores do Senado, onde tudo pode acontecer. (FSP - 27/S/83)

.íTO-SBj w PELA NICARAGUA REUNE 1.500 El S.P.

Artistas como Cinco Buarqua de Ko landa, Fagner, Fafá de Belém, Cristiane Torloni, Be­
te Mentes, Gianfrancesoo Guamiepi, sindicatos e partidos políticos promoveram, no úl 

timo sábado, un show da solidariedade intitulado "Tirem as mãos da Nicarágua", que 

atraiu 1.500 pessoas ao Palacio das Convenções do Anhembi, em São Paulo. Todos os par 

tidos políticos participaram do ato, com exceção do PTB que, convidado, não mandou re 

présentantes. Emocionado com a manifestação, o embaixador da Nicarágua, Ernesto Gu- 

tierrez, afirmou que apesar do bloqueio norte-americano seu país vem se desenvolven­

do, com a instalação de escolas e hospitais. "Lutaremos até o ultimo homem", garantiu 

ele a um publico que cantava o hino dos sandinistas. (FSP - 30/5/83)

RICOS DIVERGEM EM vvTLLTAMSEURG

0 "show" de TV a que a Casa Branca procurou reduzir a conferência econômica de 

Williamsburg (EUA), enxre os chefes de governo dos sete principais países capitalis­

tas , se dissolveu ontem ã tarde quando membros de outras delegações falaram informal­

mente ã  imprensa, furando a censura imposta por Reagan. 0 presidente francês deu uma 

lição de economia a Reagan, recebendo endosso do primeiro-ministro italiano. Critica­

ram os juros altos e o imenso déficit norte-americano que impedem a recuperação econo 

mica. Com visível despreparo para discutir assuntos econômicos, Feagan procurou se­

guir a mais confortável 'trilha do anticomunismo. Nova derrota retórica. Helmut Kohl, 

primeiro-ministro da Alemanhas r.ã: -a.. .. 'dou com a colocação de novos mísseis américa

nos na Otan, insistindo que isso se condiciona a uma seria negociação com a União So­

viética. (FSP - 30/5/83)

ESQUIVEL SUSPENDE A  GREVE DE FOME

0 vencedor do Prêmio Nobei da Paz de 1980, o argentino Adolfo Perez Esquivei, inter­

rompeu domingo em Buenos Aires seu "jejum de oração" de treze dias, do qual participa 

ram outras quatro pessoas, incluindo seu filho Leonardo, de 2 5 anos, em protesto con­

tra o desaparecimento de entre seis a trinta mil pessoas durante a fase aguda_da re­

pressão na Argentina, r.a década de 1970. Também foi um protesto contra a reação do gp 

v e m o  que deu o caso por encerrado, declarando os desaparecidos como "legalmente mor­

tos". (FSP - 24/5/33)
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TRABALHADORES CHILENOS PREPARAM NOVA MANIFESTAÇÃO

A  Confederaçãojdos Trabalhadores do Cobre e outras quatro organizações sindicais, que 

integram o recém-formado Comando Nacional de Trabalhadores (CNT), convocaram ontem no 

vo r'dia de protesto" contra o g p v e m o  militar chileno gara o dia 14 de junho.- Os sin­

dicalistas afirmaram que as manifestações serão de caráter pacífioo e semelhantes ãs 

ocorridas no ultimo dia 11, as primeiras desde que o general Pinochet assumiu o poder 

em 1973. Em um comunicado, o CNT convocou sindicatos, estudantes, profissionais e to­

dos os chilenos "a se fortalecerem organicamente para restabelecer a democracia no 

país". (ESP - 28/5/83)

500 MILHÕES DE DESEMPREGADOS MO MUNDO

Mais de 500 milhões de pessoas estão desempregadas ou subempregadas no mundo todo, se 

gundo um informe da Organização Internacional do Trabalho que será discutido por re­

presentantes governamentais, empresariais e trabalhistas de 150 países na conferencia 

da OIT em Genebra, de 1? a 22 de junho. Assinala que a situação de desemgrego estã-se 

deteriorando. Entre seis e 10% da força de trabalho dos países do Hemisfério Norte es 
tão sem emprego e a situação é ainda pior na América Latina, África e Ásia^ onde 300 

milhões de pessoas estão desempregadas ou subempregadas, especialmente na área rural, 

acrescenta o informe. Nos países do 39 Mundo encontram-se inativas ou indigentes cer­

ca de 800 milhões. (ESP - 26/5/83)

OFICIAIS GOLPISTAS ESPANHÓIS SÃO EXPULSOS DO EXÉRCITO

Os oficiais espanhóis responsáveis pela tentativa de golpe de 23 de fevereiro de 

1981 - general Jaime Milans dei Bosch, general Alfonso Armada e coronel Antônio Teje- 

ro Molina e mais outros nove oficiais - foram expulsos das Forças Armadas. Eles fo­

ram condenados a 30 anos de prisão e os outros a penas que variaram de três a quinze 

anos, que implicam automaticamente expulsão das Forças Armadas. (FSP - 26/5/83)

OUTRAS

0 BRASIL JÁ ESTÁ EM MORATÓRIA AFIRMA IBRES

0 Brasil já está em plena moratoria - embora sem declará-la oficialmente -, afirma o 

órgão oficial do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getülio Vargas, Conjun­

tura Econômica. A  Carta fala da ro-responsahilidade dos países credores e devedores e 

explica que o problema não pode ser resumido numa simples cobrança de título vencido, 

pois a estabilidade de várias regiões do mundo e a preservação de sistemas democráti­

cos dependem, cada vez mais, da esperança de dias melhores. (ESP - 25/5/83)

NOVO DECRETO SALARIAL JÁ EM VIGOR

0 presidente Figueiredo assinou ontem c decreto-lei n? 2.024, em vigor já a partir de 

hoje, estabelecendo que os trabalhadores que ganham até sete salários mínimos passa­

rão a ter reajuste de 100% sobre o INPC, o que modifica o decreto anterior (de n? 

2.012) que determinava reajuste integral apenas na faixa de até três salários míni­

mos. 0 novo decreto-lei, que será encaminhado hoje ao Congresso Nacional, ê resultado 

do acordo firmado entre PDS e o PTB, através do qyal o governo assegura, com os parla 

mentares petebistas, maioria absoluta na Câmara dos Deputados. "Não creio que a oposT 

ção tenha a coragam de votar contra o novo decreto", disse an Brasília a deputada Ive 

te Vargas, presidente nacional do PTB, acrescentando que "o decreto-lei deve ser vota 

do e aprovado". (FSP - 26/5/83)
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PMI IMPORÁ NOVO APERTO NOS SALÁRIOS

O reajuste salarial obrigatório apenas para quem ganha ate três salários mínimos - as 

faixas restantes teriam "livre negociação" - e uma das exigências que deverão ser fei 

tas pela missão do Fundo Monetário Internacional, que vira ao Brasil em junho, nego­

ciar o "ajustamento'' do programa econômico brasileiro. Outras exigências serão a reti 

rada de todos os créditos subsidiados, imposto de renda para todos os ganhos de capi­

tal e cortes mais profundos nos gastos das estatais. 0 Fundo não concorda com a tese 

de que coute exclusivamente ã maxidesvalorização de 18 de fevereiro, por ele próprio 

induzida, a culpa pelo "estouro" das oontas das estatais e do setor publico em geral. 

Quer cortes mais profundos de custeio, una elevação brusca r.os preços dos derivados 

de petróleo e aumento dos preços internos do trigo e do açúcar. (FSP - 30/5/83)

NOVO DECRETO SALARIAL COMEÇA A  TRAMITAR E RECEBE MUITAS CRÍTICAS

0 Decreto-lei n9 2.024, enviado ontem ao Congresso Nacional pelo Executivo, não serã 

anexado ao decreto-lei salarial jã em tramitação, considerado revogado pela edição da 

nova proposta. 0 Decreto-lei n? 2.02 4 serã lido hoje, começando a corrermos 60 dias 

de prazo para tramitação. Se nao for votado até o dia 12 de setembro, após decorridos 

os dois meses de tramitação e a inclusão na ordem do dia por dez sessóes consecuti­

vas, o novo decreto estará aprovado por decurso de prazo. Clemiltre da Silva Guedes, 

diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, disse ontem: "0 gpverno está brin 

cando com o povo, substituindo o Decreto-lei n9 2012 pelo 2024. Primeiro, reduz os sa 

lãrios dos trabalhadores, depois dã una de "bonzinho" e repõe 5% para quem recebe ate 

sete salários mínimos, mas isso não altera em nada o problema dos trabalhadores e tam 

pouco a posição do movimento sindical paulista". Estas afirmações traduzem a posição 

da maioria dos dirigentes de sindicatos de trabalhadores de São Paulo: o novo decre­

to, em sua essência, não traz nenhum benefício aos trabalhadores e os números divulga 

dos não passam de "demagogia", pois os principais problemas - criação de novos empre­

gos, adoção de uma política salarial concreta, que reponha o pender aquisitivo da cias 

se assalariada, melhoria do nível de vida e de trabalho - permanecem inalterados. 

Quanto às propostas de alteração na legislação trabalhista, os dirigentes sindicais 

mostraram-se cêtioos sobre sua validade e aprovação pelo Congresso Nacional. (ESP - 

27/5/83)

PROJETO DE 12,5 BILHÕES PARA ARAGUAIA-TOCANTINS

0 governo federal vai aplicar Cr$ 12,5 bilhões na região do Araguaia-Tocantins, sob a 

responsabilidade do Grupo Executivo de Terras do Alto Tocantins. Com esses recursos, 

serão realizados investimentos na área da Educaçao (Cr$ 550 milhões) em 22 municípios 

do Sul do Pará, Norte de Goiás e Oeste do Maranhão, além da instalação de 38 postos 

de saúde, seis centros e cinco unidades mistas, montando, assim, a infra-estrutura de 

Saúde do Araguaia-Tocantins, com um total de Cr$ 2,5 bilhões vindos do Finsociah Em 

relação aos projetos de colonização e regularizaçao fundiária nos Estados do Pará, J-fe 

ranhão e Goiás, para a localização de quatro mil famílias nas áreas 2 e 3 de Carajás, 

os recursos, previstos são de Cr$ 9,6 bilhões. 0 Getat - Grupo de Terras do Araguaia- 

Tocantins, criado no início do governo Figueiredo, vem atuando efetivamente na região 

desde o começo de 1930. 0 órgão tem sido acusado pela Comissão Pastoral da Terra de 

estar empregando métodos violentos no trabalho de regularização fundiária. (ESP - 

27/5/83)

PROJETO ASSEGURANDO ESTABILIDADE E FUNDO DE GARANTIA APROVADO- NA CÂMARA

Projeto de lei de autoria de Alceu Collares, assegurando estabilidade ao empregado a 

partir de sua admissão, concomitantemente com o FGTS, foi ontem aprovado pela Camara 

dos Deputados e agora serã submetido à apreciação do Senado. 0 PDS, por sua lideran­

ça, votou contra a proposição, mas o PTB vetou a favor, acompanhando os demais parti-
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dos de oposição - que com ele formam a maioria na Casa -, mas fazendo votos de que o 

Senado a emende, "para aperfeiçoa-la''. (ESP - 27/5/83)

DESEMPREGO AUMENTA EM MINAS

Os numeros em relação ao desemprego ainda não são exatos em Minas Gerais, mas fala-se 

entre 300 mil e 600 mil, em todo o Estado. Estudo elaborado pela Federação das Indus- 

trais (Fiemg) evidencia que o nivel de emprego no setor, nos dois primeiros meses des 

te ano, caiu mais que durante todo o ano de 1982 , com tendência a uma maior retraçãoT 

0 estudo^concluiu que em janeiro e fevereiro a oferta de emprego caiu 4,91% em rela­

ção ao mês de dezembro, o que representa menos 3.726 empregos no setor. As atividades 

mais afetadas foram joonstrução civil (16,36%), industrias mecânicas, de papel e pape­

lão, de material elétrico, de comunicações e metalúrgicas. (FSP - 28/5/83)

--------------- *4
CARTA DO LEITOR

DELEGADOS DAS IGREJAS QUE IRAO A VI ASSEMBLÉIA DO CMI 
FAZEM APELO PARA A  PAZ NA AMÉRICA CENTRAL

(Carta às Igrejas Cristãs nos Estados Unidos da America do Norte)

Queridos irmãos, irmãs no senhor:

Graça e Paz a vocês em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.^

Nos, delegados das igrejas latino-americanas à  VI Assembléia do Conselho 

Mundial de Igrejas nos reunirrc^ na cidade do Panama para refletimos juntos sobre o 

significado da afirmação "Jesus Cristo, a Vidajio Mundo" e para prepararmos nossa par 

ticipação na Assembléia de Vancouver, no Canada.

Esta reflexão e esta preparação fizemo-las rodeados pelo clamor e pela an­

gustia do povo sofrido da América Central. Com profunda dor vemos como os desejos dos 

povos humildes da Guatemala, El Salvador e Nicaragua de viver em paz e de conquistar 

melhores condições de vida, são violentamente truncados pelos ataques oonstantes de 

forças opressoras incentivadas e apoiadas pelo governo norte-americano.

Reconhecendo seu trabalho de apoio, tanto no passado como no presente, nos 

dirigimos agora a vocês como irmãos e irmãs nossos na fé, ropando-lhes encarecidamen- 

te que não se cansem de fazer o bem e que sigam ajudando-nos a suportar as cargas cum 

prindo assim a lei de Cristo.

Gom esse espírito pedimo-lhes que:

- organizem vigílias de oração pela paz com justiça para os países da Amêri 

ca Central;

- busquem obter e divulgar informações verídicas sobre os acontecimentos na 

região ;

- incrementem as pressões sobre o Congresso, o Departamento de Estado e o 

presidente Reagan cora o fim de terminar a política de desest abilização do 

governo da Nicaragua e o apoio tãtioo e militar aos governos de El Salva­

dor e Guatemala;

- enviem ajuda material às Igrejas para atender as necessidades mais urgen­

tes das populações afetadas pela violência;

- incrementem um apoio material aos grupos de refugiados que fogem e se re­

fugiem em seus países.

É nce-o desejo que, animados pelo Espírito do Deus da Vida, juntos possamos 

marchar até a verdadeira libertação de nossos povos sofridos para que a visão do Sal­

mo se realize plenamente:

"Amor e Verdade se encontram,

Justiça e Paz se abraçam;

*
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da terra germinara a Verdade,^

e a Justiça se inclinara do céu" (Salmo 85:10-11).

: úv' . Com amor fraternal,

Delegados das igrejas da America Latina na 

VI Assembléia do CMI.

(Panama, 15 de Abril de 1983)

CURSOS DE HISTÕRIA DA IGREJA DO BRASIL E DE SÃO PAULO

0 Centro de Estudos de Historia da Igreja na América Latina, CEHILA-BRASIL 

e o Centro Ecumênioo de Serviços já . Evangelização e Educaçao Popular, CESEP, estão or­
ganizando três cursos sobre Historia das Igrejas Católicas e Protestantes, com espe­

cial ênfase na Historia da Igreja de São Paulo e na presença das Igrejas nos meios po 

pulares.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÃO

I - CURSO INTENSIVO

DATA - De 6 a IG e de 13 a^l7 de junho - INSCRIÇÃO - Cr$ 10.000,00 
HORÃRIO - Manha: Das 8.00 ãs 12.00 horas 

Tarde: Das 13.30 às 17.00 horas 

LOCAL: Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção

Av. Nazaré, 993 - Ipiranga - São Paulo (SP) Tel. 011/63.1689 

NOTA: A  Facilidade oferece estadia e refeições: Diária: Cr$ 3.000,00

Almoço: 800,00

0 CESEP tem algumas bolsas para aqueles cuja situação pessoal ou cujas Igre 

jas, Congregações o u  Dioceses.não permitam cobrir todos os gastos. A  bolsa seria de 

50% da estadia e/oujLnscrição.

CONTEÚDO - Historia da Igreja do Brasil - Dr. Riolando Azzi - CEHILA-Brasil, Pes­

quisador do IBRADES.

- Metodologia e uso da História na Evangelização e Educação Popular e 

História da Igreja Católica em São Paulo - Pe. José Oscar Eeozzo -

CEHILA-Brasil, CESEP.

- História das Igrejas Protestantes e dos Movimentos Pentecostais em São 

Paulo - Dr. Antônio Gouvêa de Mendonça - Colaborador da CEHILA-Brasil, 

setor protestante e Professor de História da Igreja da Faculdade de 

Teologia c\ Igreja Metodista e do Seminário Anglicano de São Paulo.

II - CURSO NOTURNO

DATA - 7 e 9; 14 e 15 de junho - INSCRIÇÃO - Crí 2.000,00

HORÃRIO - Das 19.15 às 22.15 horas

LOCAL - IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DO CARMO

Praça Clóvis Bevilacqua - Centro - São Paulo (SP)

CONTEÚDO - Dia 7 - História da Igreja na Evangelização e Educaçao Popular.

Dia 9 - História da Igreja de São Paulo - 1? e 2? períodos.

Dia 14 - História da igreja de São Paulo - 3? período e contemporânea 

- Pe. José Oscar Eeozzo - CEHILA-Brasil.

Dia 16 - História das Igrejas Protestantes e dos Movimentos Pentecos­

tais em São Paulo - Prof. António Gouvêa de Mendonça.

III - CURSO DE FIM^DE SEMANA - Para lideranças populares

DATA - Nos sábados 4 e 11 de junho - INSCRIÇÃO - Cr$ 220,00 

HORÃRIO - Das 14.00 às 20.00 horas 

LOCAL - Centro de Treinamento de São Miguel Paulista 

Igreja de São Miguel 

Praça Pe. Aleixo - Tel. 297.5293 

São Miguel Paulista (Regional Leste II)

15.



CONTEÚDO - Como cultivar e recuperar a Memória Histórica dos Meios Populares?

- Historia nos trabalhos de Evangelização e Educação Popular.

- Historia da Igreja Católica em São Paulo.

- Historia das Igrejas Protestantes e dos Movimentos Pentecostais em 

São^PauIo.

EQUIPE RESPONSÁVEL - Equipe da CEHIIA-Brasil em São Paulo

Pe. José Oscar Eeozzo 

Prof. Antonio de Gouvêa de Mendonça 

INSCRIÇÕES; CESEP - Rua Martiniano de Carvalho, 114

01321 - São Paulo - SP 

Telefone: 011/289.6669

ÚLTIMA P Á G IN A

BATISTAS DA NICARÁGUA APÕIAM OS SANDINISTAS

(Mensagem Pastoral da Convenção Eatista da Nicarágua)

"Eles converterão suas espadas em arados e suas lanças em foiçes.

Nenhum povo voltara a tomar em armas contra outro e nem a receber instrução para a 

guerra.

Todos viverão então sam temor, e cada qual poderã descansar ã sombra de sua videira e 

de sua figueira". São as próprias palavras do Senhor todo poderoso! Miqueas 4 :3b-4 

(versão popular).

Os 213 representantes das 57 Igrejas Batistas, organizações e instituições 

que formam a Convenção Batista da Nicarágua, reunidas no acampamento Monte das Olivei 

ras para celebrar sua 47£ Assembléia Anual, se sentem profundamente consternados e co 

novidos pelos testemunhos apresentados a esta Assembléia por parte de pastores e mis­

sionários de nossas igrejas localizadas na fronteira ccm Honduras.

Estes testemunhos revelam a crueldade da qual foram vítimas irmãos nicara- 

guenses: membros do exército popular sandinista, civis, mulheres, anciãos e crianças, 

por parte de grupos contra-revolucionários provenientes de Honduras, que se traduzem 

em violações, mutilações, saques e assassinatos. Além disso, milhares de pessoas tive 

ram que abandonar suas casas e roças trazendo miséria, dor e desunião aos lares nica- 

raguenses. Ante essa situação que atenta e violenta contra a vida, a Assembléia unani 

mimente:

1. Deplora profundamente estas ações e as repudia com energia.

2. Expressa sua simpatia e solidariedade cristãs com todas as famílias afe­

tadas e pede a. Deus Todo Poderoso para que Ele lhes dé seu consolo.

3. Fazemos um chamado ãs Igrejas Batistas e ao povo cristão para que seus 

pedidos e orações se complementem com ajudas materiais, tais como: dinheiro, roupa, 

víveres e remédios em favor dos irmãos atingidos.

4. Suplica ãs Igrejas Latiscas americanas, ã Convenção Batista do Sul e a 

todas as demais convenções batistas e igrejas cristãs dos Estados Unidos para que in­

tercedam junto ao g p v e m c  desta nação para deter imediatamente toda ajuda aberta e en 

coberta aos grupos oontra-revolucionários acampados em Honduras que semeiam a morte ê  

destruição no seio do nosso sofrido povo.

E. Apoia todas as ações que nosso governo de reconstrução nacional levou a 

cabo para conseguir a paz e o incentiva a continuar fazendo esforços sobrehumanos pa­

ra revestir-se de um espírito de paciência, cordura e diálogo ainda perante a perse­

guição sem misericórdia de que a Guatemala ê  vítima.
6. Suplica a todos os irmãos batista ao redor do mundo representados na 

aliança mundial batista que se unam a nos para interceder anti o Deus de amor para que
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a vontade dEle expressa pelo Profeta Miqueas de que o mundo inteiro conheça sua paz, 

seja, uma realidade em todo o mundo, incluindo a região da America Central e Nicarã- 

gua.

Rev. Gonzalo Mairena 

Presidente

(Managua, 28 de janeiro de 1983)

CONVENÇÃO BATISTA DA NICARÁGUA 

Apartado 2593

Telefone: 25785 (Managua - Nicarágua)

(FSP 2/6/83)
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